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1 Introdução 

_/\ Compressão de Dados e, mais especifica.mente, a Compressão de Imagens vêm adquuindo grande 
1 mportânr in, soja com a nrcessida.dc de transferência rápida ele dados por meio de redes, seja para o 
silllplcs propósito de armazenamento. 

Norn1a.lmcntc, as mensagens g0rndas possuem um alto grau de rcd u udância, permitindo, assim, 
gcra.rn10s mensagens mais compactas. 

lntuitiv;unente, na. Compressão de Dados, estamos preocupados em estudar se há formas <le trans­ 
forma.ruma. mensagem (11111 arquivo, por exemplo) ele compri mento n cm 111na. outra mensagem de 
comprimento m. < 11., de forma que esta. última mensagem possua. o mesmo cont.etído que a. mensagem 
antçrior. Por exemplo, podemos ter uma mensagem escrita em português, usando letras latinas, e 
t ran for111;i-la e111 uma outra, com o mesmo conteúdo, usando o código tuorse. 

De urna. forma. 11m pouco mais precisa, podemos estabelecer: da.d~s dois alfabetos E1 = { a1, ... , <LJ} 
<' E2 = {b,, ... ,bJ}, considera.mos E; = {0,b1, ... ,b.1,b1b2, ... } o conjunto de todas as possíveis 
scqüências de E;, i == 1, 2. Nestas condições, cp1eremos encontrar urna. funçã.o J: Ej -> E:2 que seja 
i II versivel e tnl q ue se nossa mensagem é dcuotada por x E Ej, teu h amos, e111 mrd ia, 1 f ( x )1 < lx 1, 
onde l:rl .lcnota o coru pruucuto (número <1<> símbolos) de x. O rálrulo do tamanho médio é efetuado 
i<'vando-s<> em cousidoraçâo uma dist rib uiçáo de probabilidades dos símbolos de E1. J\ dcterminaçâo de 
um a f co111 as cnractortstkas acima pode SN muito difícil ou, até mesuro, impossível. Um critério para 
decidirmos se existe tal f {,basca.dono conceito dr, c11.trnpio [Sha,IR], que{, 111ate111,üira.111e11te definida 
como li = - I:/=1 )!; log1E, 1 Jli, onde p; é a probabilidade elo sunbolo a; a.parc·rer ,,111 u111a 111ensa.gem. 
A <'nf:ropia /l determina a q ua.n tirlade rnrdia. dP infomwçri.o da 111ensag<'111 sobre o alfabeto E,. 

J\ Com p rr-ssfio df> l magcns t.a.m béru {, baseada na. redundância co11ticla r•111 in1a.gens. A redundâ.ncia 
1"'St<' c;1so é 111;1is f;icil de se co1nprcend<'r do que em textos: dois pixl'is ("pontos") a.djarentes n1111rn 
im;1.gt'111 l<'111Jr.111 a ro111part.ilhar as 111,,s111as proprieda.des e111 r!'laçiio à cor, l11111inosida.dt> etr. E11qna11to 
ll,t co111pr<'.ssão cl1e d:ulos a, e11trada cio prohle111a. é u111a n1P11sagc111 11nidi111<'11sio11al, 11a co111pressã.o rle 
iiuag<'ns é i111porta.11te se explorar o conceito de vizi1il1a11ça bi-di111e11sional. Os principais métodos 
de rn111press,io de imag<'HS siio o DCT (.IPEC:), o método por Fracta.is e a ro111pn'ss;w por meio ,lc 
\Vav<.'lcts, al<;lll da utiliz,tçiio d" ;dgorit111os ele compressii.o de <l.ulos pa.ra. i111;1gp11s, como é o exemplo 
do padrão G!F (Graphics I11terchange Forma.t.). 

2 Algoritmos para Compressão de Dados 

Os pri nri pa.is algo ri t111os de Com JH<'ssão de Da.d.o~ 6iio o de Cod i !icaçã.o de 1111 ffrna11 [li u f:i2], o de 
Codificaç.'ío Aritmética [IU79] e os de Codiíicaçáo por Dicionário [ZL77, ZL7H]. 

• O a.lgorit1110 d!' 1!11ff111a11 f1111cio11;t basca.do no fato d,• q11,·. ,:e atril111ir111os 11111 pr•q11<•110 código 
para. sí111bolos 111ais prov;\.veis (' códígfJs 111aiorcs par:i sí111h11\us 111"n"s prov,ívr'is, 11;t mé.,li,t teremos 



mensagens mais curtas. Por exemplo, para o alfabeto E 1 = { n, e, i, o, u, !} 1, podemos considerar os 
seguintes códigos associados a estes símbolos: 1,0l,001,0001,00001,00000. Neste caso, o código 
gerado para a mensagem eoiia! é 010001001001100000, que, em computadores de 8 bits por byte 
seria representado em 3 bytes, sendo que a mensagem anterior seria representada. em 6 bytes. 
Conseguimos, então, uma. redução de 50% no tamanho da. mensagem original. Entretanto, pode­ 
s<' provar que o código gerado por este algoritmo é ótimo apenas no caso em que as probabilidades 
dos símbolos de E1 são probabilidades com expoentes negativos e inteiros de IE2I- 

• Como uma maneira natural de superar esta dificuldade do código de Hu ílm a.n , surge a Codificaçiio 
Arit.métirn que pode ser descrita da. seguinte forma. Imaginamos o intervalo [O; l) dividido em 
subintervalos de amplitudes iguais às probabilidades dos símbolos do alfabeto E1. Após obsor­ 
varmos o próximo símbolo, o- nosso intervalo corrente é reduzido. O novo intervalo é definido 
pela projeção do intervalo inicial no intervalo corrente, de onde o sub inter valo correspondente ao 
próximo símbolo é escolhido. Ao final do processo, teremos um intervalo e qualquer número <leste 
intervalo pode ser utilizado para representar nossa codificaçã« aritmética da mensagem. 

• A com p ressâo baseada. em dicionários (ou substituiçiio textual) dá-se levando-se cm conta sub­ 
sequências que ocorrem freqiientemente. Mantendo-se 11111 dicion.i.rio de subseqiiên cias da mensa­ 
gem dada, verificamos se a nossa entrada j:í est;í. presente no dicionruio. Caso esteja, como saída 
g<-ramos apenas um ponteiro indicando seu índice. Caso co nt r.itio , Iazomos ;1 i nrlusâo ela nova 
eut rad a e colocamo-Ia como mensagem de saíd a. Este ,dgoritino dP subst.i t u içâo foi desenvolvido 
por Ziv e Lempel [ZL77] e possui diversas variações (são 12 as principais). 

3 Desenvolvimento do Trabalho 

Atuahuem«, estamos C'Slud:uido alg1111s co11r.Pitos f1111da111,•1,ta.is ,IP Teoria da /nfunnaç<io, d,•1,tre os 
quais o principal é o dP entropia .. J;i est11da.111os u111a i111pl0111,•11ta.çii.o do algurit1110 da. cudifir;cçiio 
dP Hull'man e urna. i111p\,,111r11t.;1çii" da rudifica.çiio a.ril.111!.:tira, q11<• utiliza. 11111]tiplira<;c1<'S (' divisCi<'S. 
Estudaremos u111a sPg1111da i111pl<'11H_·nta.ç:,o quc ó mais ;1drq11:uh it i111pie11",11t.:,ç~o r111 hardware. Nosso 
passo seguinte sorti estudar a.lguma.s va.riaçÕ<'s dos a.lgnril.111os baseados 1·111 diriouários. 
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